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Editorial 

 

Vinícius Reis Furini1 

 

O volume treze da Revista Aedos, vigésimo oitavo número desse 

periódico, recebeu resenhas, artigos livres e dedicados ao presente dossiê 

temático: Moralidades: norma e transgressão no Brasil Contemporâneo, 

proposto por Erika Cardoso, Marina Duarte e Paulo César Gomes. Prefaciar 

não é ofício leve, é o que adverte Sidney Chalhoub (2001) em seu prefácio à 

segunda edição de Trabalho, lar e botequim – obra que completa trinta e cinco 

anos e cujos problemas desenvolvidos se mostram, de certo modo, ainda 

presentes em nosso dossiê temático. Concordamos com a afirmação do 

historiador e acrescentamos: se prefaciar uma publicação original não é tarefa 

fácil, fazer um editorial tampouco.  

Fazer um editorial de uma revista acadêmica não é ofício leve e nem 

poderia ser com o atual quadro de ataques do projeto de precarização investido 

pelo atual (des) governo contra a ciência, tecnologia e educação. 

Recentemente diversas entidades como a Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência (SBPC), a Academia Brasileira de Ciências (ABC), a 

Academia Brasileira de Letras (ABL) e a Academia Nacional de Medicina 

(ANM) manifestaram contrariedade aos cortes orçamentários que inviabilizam a 
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continuidade de revistas científicas no país (SBPC, 2021). A falta de 

investimentos ameaça não apenas a continuidade de revistas científicas, mas 

também as próprias instituições de Ensino Superior, como foi o caso da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), maior instituição federal do 

país, que entre outras tantas universidades, esteve ameaçada de fechar as 

portas por conta do bloqueio de verbas anunciado pelo Governo Federal 

(BARREIRA, 2021).  

Além disso, os recorrentes cortes em investimentos em ensino e 

pesquisa acadêmica que afetam o desenvolvimento de trabalhos de milhares 

de pesquisadores e pesquisadoras que por falta de verba precisam abandonar 

suas pesquisas ou seguem trabalhando em condições cada vez mais 

precárias, ganham tons mais dramáticos quando por má-gestão o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), principal órgão 

de fomento de pesquisa científica e tecnológica do país, sofre um “apagão” de 

semanas, interrompendo uma série de importantes serviços. 

Nesse sentido, a atual edição da Revista Aedos cujo dossiê temático 

discute a questão moral no Brasil, observando as suas múltiplas práticas e 

discursos, é – em todo caso – uma forma de resistência tanto ao catastrófico 

cenário de desmonte do ensino superior e pesquisa acadêmica brasileira, 

quanto ao recrudescimento do autoritarismo e do conservadorismo político e 

social. Desta forma, escrever um editorial para uma revista acadêmica cujos 
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trabalhos analisam, discutem e confrontam o autoritarismo e a normativa social 

não é ofício leve, mas um serviço árduo e, ao mesmo tempo necessário. 
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